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RESUMO

Trabalho de pesquisa apresentado à disciplina de Prática de Pesquisa em Psicologia II, do curso de Psicologia III da Faculdade de Pato Branco- FADEP, sob enfoque inclusivista, com o propósito de levantar dados que possibilitem identificar a relevância da inclusão digital para os indivíduos invisuais, tanto em aspectos sociais, quanto em aspectos pessoais, através de análise de dados de entrevistas direcionadas a esta população, com perguntas que visaram sondar a opinião dos mesmos sobre o tema, relatando possíveis mudanças em suas vidas pós ingresso no mundo digital. Discorre sobre os pontos mais relevantes de inclusão, deficiência, socialização, acessibilidade e problematiza conceitos, como o de cegueira, como plano de fundo para defender a inserção destes indivíduos no mundo digital, fazendo através dele uma ponte dos mesmos com o restante do mundo. Apóia-se nos dados das entrevistas para analisar o pressuposto de que a inclusão digital é de extrema relevância para o indivíduo cego.

Palavras- chave: Inclusão. Invisuais. Acessibilidade.

ABSTRACT

Research work presented to the study of researching practice at Psychology II, from the III Psychology course, in Pato Branco's college – FADEP with an inclusivist aim, working to find out data which will make identifying the importance of digital inclusion to the visually impaired individuals possible, be it in social or personal aspects, through the analysis of data from interviews taken directly from this population, with questions which will aim to find out their opinion about this topic, reporting possible changes in their lives after entering the digital world. It talks about the most important aspects of inclusion, deficiency, socialization, accessibility and views concepts, like blindness, as a background to defend the insertion of these individuals in the digital world, creating with it a bridge with them and the rest of the world. It secures itself with the data from the interviews to analyse the affirmative that digital inclusion is extremely important to the blind person.
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INTRODUÇÃO

O interesse pelo tema de pesquisa que trata este trabalho originou-se muito antes de qualquer esboço da mesma; o mundo digital apresenta várias facetas e quem está integrado nele deve saber diferenciá-las de acordo com sua própria necessidade, para que esta poderosa ferramenta sirva de âncora em diversos caminhos e possa assim ser contemplada tal como é: dotada de infinitos recursos.

A pesquisa apresentada neste trabalho tem como tema central a importância que representa a referida ferramenta para pessoas portadoras de deficiência visual, tendo estas, acesso a ela através de programas específicos de acessibilidade. Tal temática vem de encontro à nova demanda do mundo moderno, que requer cidadãos cada vez mais autônomos no meio digital, uma vez que este se faz necessário, não só como meio de busca pela informação, mas também como processo de inserção social, pela interação com os mais variados sujeitos, proporcionada por conversações “online”; muito além disso está a necessidade de se ter conhecimento sobre o meio digital para fins de colocação no mercado de trabalho, fato não menos válido no referido quesito e que exige dos candidatos a empregos que tenham autonomia frente a um computador, lidando com programas editores de texto, planilhas de cálculos, ou mesmo que estes saibam enviar e-mails, como forma rápida de comunicação, já que a rapidez é bastante solicitada na era da informação.

 No caso de pessoas cegas, os relatos de alguns entrevistados ilustram a importância da acessibilidade para o mercado de trabalho, tema que será abordado na análise, onde me proponho a identificar as características mais importantes da inclusão digital na opinião da população entrevistada.

Para fins de elocução, abordarei conceitos de inclusão, não só digital, mas social; bem como seu oposto, exclusão, analogamente a conceitos de cegueira, para só então relacionar inclusão digital a invisuais. Os já referidos programas específicos de acessibilidade de cegos ao meio digital serão descritos de forma ilustrativa, como anexos. Depois de discorrer sobre tais conceitos, o trabalho passará então a apresentar a análise das respostas obtidas a partir de um questionário enviado à população pesquisada, numa abordagem inclusivista. Tal questionário chegou até os entrevistados via e-mail e estes responderam de acordo com seu ponto de vista, a partir do momento que estiveram inclusos desta acessibilidade, dado o fato de que os mesmos são, todos, despossuídos do sentido da visão e fazem uso dos programas tendo acesso ao mundo digital. Também como anexo seguirá o que dita a Lei quanto à acessibilidade de deficientes. Estando em vigor tal Lei, visando promover a inserção social dos sujeitos portadores de necessidades especiais e, principalmente, tendo uma aplicação prática destas leis, surgem novas idéias para a inclusão destes indivíduos. O tema aqui trata exatamente das tecnologias assistivas na informática e sua relevância para a vida familiar e social de pessoas com deficiências visuais.

O funcionamento dos programas pertencentes às tecnologias assistivas se dá de forma bastante simples: uma voz mecânica leitora de telas vai informando ao usuário onde ele está “navegando”, direcionando assim a capacidade exploratória do mesmo. Uma vez sabidos os atalhos do teclado, a navegação se torna fácil. Já os específicos para portadores de baixa visão possuem capacidade de aumentar a tela em até 16 vezes. Como já citei, tais tecnologias serão melhor explicitadas em anexos.

A exclusão da pessoa portadora de deficiência pela sociedade dita “normal” é bastante visível. O padrão imposto pela mídia e pela cultura como sendo normal, cada vez mais difunde uma visão no sentido de marginalizar o diferente, buscando uma certa eugenia social. Mais especificamente, o portador de deficiência visual se encontra aí restringido, de certa forma, a conviver à margem, enfrentando muitos desafios para se estabelecer cidadão passível de poder, de auto-suficiência e de dignidade, merecedor de respeito e reconhecimento. A idéia de se pesquisar o papel exercido pelo mundo digital na vida destas pessoas, as representações daí advindas e a tendência inclusiva marcada pela acessibilidade, nasceu do contato com as mesmas através de um bate-papo virtual totalmente acessível aos cegos, o qual se constitui num poderoso meio de interação, de relacionamentos inter-pessoais não só com a comunidade de cegos, mas com todas as pessoas; afirmação ilustrada pela própria pesquisa.

O tema pesquisado tem elevada importância para a sociedade, uma vez que se trata de seres humanos, chamados “diferentes” por pessoas que não possuem conhecimento ou contato com eles, e sua relação com a sociedade “normal”. Através destes programas específicos para invisuais, pode-se então, obter maior inserção na sociedade, o que não exclui serem ainda vítimas de preconceito, fato este que poderá ser mudado por meio de uma maior divulgação de sua condição e uma inclusão familiar e social adequada. É também relevante para a comunidade científica, pois que, colocando à mão das pessoas o conhecimento destes programas de conversação específicos, bem como sua importância para os indivíduos cegos, deixará em aberto a possibilidade de desenvolvimento de novos programas de acessibilidade ao meio digital e de novas técnicas de inclusão, levando em conta as já existentes.

Como principal objetivo a saber com a pesquisa, temos: “verificar a relevância da inclusão digital para os deficientes visuais”. E mais especificamente: “levantar dados que possibilitem saber qual a opinião dos deficientes visuais a respeito da inclusão digital”; “conhecer quais os meios de acessibilidade virtual disponíveis aos invisuais”; “identificar se houve melhoria na qualidade de vida e de relacionamentos para estes indivíduos, considerando aspectos de socialização e comunicação via internet”; “verificar se ocorreram mudanças significativas na vida familiar destes indivíduos e suas relações, pós-reconhecimento destes meios de acessibilidade”. 

Parto do pressuposto que o computador aliado a programas específicos de leitura ou aumento de telas, podem ser um poderoso aliado para os invisuais, inclusive para seu desenvolvimento cognitivo, mas, principalmente, no sentido de propiciar contato com a sociedade dita “normal”, fato que se constitui em inclusão. Tal pesquisa, discorrida neste trabalho, colocará às claras a confirmação ou não deste pressuposto, pela sondagem daqueles que podem refutar ou não, na prática, a tendência inclusivista conferida pelos softwares e antecipada à pesquisa.

No capítulo 01, apresento os objetivos norteadores da pesquisa; no capítulo 02 faço uma abordagem dos conceitos de que trata este trabalho de pesquisa, fundamentando teoricamente a visão de alguns autores sobre inclusão e exclusão social, educação de pessoas com deficiências, inclusão digital, além de apresentar um panorama da situação atual dos invisuais na sociedade, bem como o contexto epistemológico da cultura popular sobre cegueira. 

No capítulo 03 descrevo a metodologia utilizada tanto para a construção teórica deste trabalho, quanto para a efetivação da pesquisa, em termos práticos. A análise das entrevistas é transcrita no capítulo 04, sendo que os dados quantitativos são representados em gráficos e os qualitativos descritos de forma textual, de maneira a aferir pressupostos com as falas dos entrevistados. A seguir apresento as considerações finais, no capítulo 05, seguidas das referências bibliográficas e dos anexos.

Espero com este trabalho possibilitar, na medida do possível, uma maior difusão da condição igualitária das pessoas cegas, bem como de sua realidade social e os meios para melhorá-la.

1. OBJETIVOS


GERAL: 

· Verificar a relevância da inclusão digital para os deficientes visuais.


ESPECÍFICOS:

· Levantar dados que possibilitem saber qual a opinião dos deficientes visuais a respeito da inclusão digital.

· Conhecer quais os meios de acessibilidade virtual disponíveis aos invisuais.

· Identificar se houve melhoria na qualidade de vida e de relacionamentos para estes indivíduos, considerando aspectos de socialização e comunicação via internet.
· Verificar se ocorreram mudanças significativas na vida familiar destes indivíduos e suas relações, pós-reconhecimento destes meios de acessibilidade.  
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


Discutir a inclusão para o público de invisuais nos remete a diferentes reflexões acerca de diferentes conceitos e categorias muito citadas na atualidade, porém, muitas vezes sem o critério conceitual indispensável. Para fins de esclarecimento, faz-se necessário algumas considerações, definindo alguns conceitos básicos importantes para situar-se no trabalho.

2.1- INCLUSÃO X EXCLUSÃO

Conforme o Dicionário Aurélio, inclusão é uma “ação ou efeito de incluir; estado de uma coisa incluída”. A partir desta concepção, podemos aferir que a inclusão tem um conceito amplo e abrangente; não entrarei aqui em uma discussão mais abrangente, limito-me a definir modestamente a inclusão como sendo a igualdade da possibilidade de acesso aos recursos de informação, como por exemplo, os digitais.

De acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa Online, exclusão se refere à “ação ou efeito de excluir”; ainda de acordo com este mesmo dicionário, excluir é “pôr fora de; excetuar; ser incompatível com; não admitir; omitir; eliminar”. 

2.2- DEFICIENCIA VISUAL

O termo deficiência visual refere-se à cegueira total e à baixa visão.

Cegueira: este termo tem diferentes acepções; em linguagem informal, ser cego é sinônimo de não ver; a concepção médica diz que cegueira define-se pela privação total de visão, de modo que a pessoa cega é aquela que não é capaz de ter qualquer sensação visual, nem mesmo frente a fontes luminosas de grande intensidade. No senso comum, a cegueira muitas vezes é associada com a incapacidade do sujeito de realizar as mesmas coisas das pessoas videntes, conceito este difundido desde tempos remotos.

Visão Subnormal ou Baixa visão: de acordo com a Sociedade Brasileira de Visão Subnormal (www.cbo.com.br), uma pessoa com Baixa Visão é aquela que possui um comprometimento de seu funcionamento visual, mesmo após tratamento ou correção de erros refracionais comuns e tem uma acuidade visual inferior a 20/60 (6/18, 0.3) até percepção de luz ou campo visual inferior a 10 graus do seu ponto de fixação, mas que utiliza ou é potencialmente capaz de utilizar a visão para planejamento e execução de uma tarefa.

No que tange à deficiência visual, A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que nos países em desenvolvimento, como no Brasil, 1 a 1,5% da população apresenta esta deficiência. Segundo Gil (2000, apud SONZA e SANTAROSA, 2003. p. 02), a estimativa é de 1,6 milhões de pessoas com deficiência visual no Brasil, a maioria com baixa visão.

2.3- EXCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIENCIAS

Segundo Francisco J. Lima, do Centro de Estudos Inclusivos da Universidade Federal de Pernambuco, é plausível que o preconceito em relação à pessoa com deficiência tenha começado há muitos milhares de anos. Talvez, com a própria humanidade.

    
Relatos históricos dão conta de que os espartanos jogavam os bebês com deficiência do alto da montanha, visto que não acreditavam que uma pessoa com deficiência poderia servir aos propósitos da sociedade de então. 

   
Na Idade Média e até mais recentemente, os religiosos cristãos enclausuravam as pessoas com deficiência, sob o manto de os protegerem, mas tal fato servia também para retirarem da vista da sociedade, o que ela não queria ver à sua frente ou em seu meio. Isso sem contar aquelas que, tendo deficiência mental ou doença mental, eram sacrificadas, queimadas, sob a alegação de que eram possuídas pelo demônio.

    
Atualmente, verifica-se, mesmo em programas televisivos e outros, atuações de religiosos no exorcismo de demônios de pessoas supostamente possuídas, mas que pelos relatos dos que estão com elas, tais pessoas, ou apresentam doenças mentais, ou mesmo deficiências mentais.

    
Situações como essas fazem perdurar o preconceito para com as pessoas com deficiência, mormente as com deficiência mental ou síndromes.

    
De acordo com Lima, é comum serem difundidos conceitos errôneos sobre deficiências pelos meios de comunicação, pela cultura popular, pelos livros religiosos. Exemplo disso é a crença de que os cegos são seres puros, dignos de pena, possuidores de dons sobrenaturais; que os surdos são pecadores, que, por não comunicarem pela língua oral, são uma “estirpe” de humanos diferentes etc; que os deficientes mentais são possuídos pelo demônio; não são capazes de manifestar seus sentimentos, que são agressivos que não “fazem parte deste mundo”, embora estejam fisicamente aqui, entre outros absurdos do senso comum.

   
 É fato, pois, que se analisarmos nossa literatura, nossas expressões idiomáticas, nossas manifestações culturais, religiosas etc., constataremos o tanto de idéias preconceituosas que aprendemos como sendo verdade a respeito das pessoas com deficiência. E isso não só é atual, como também é internacional. Ocorre agora, aqui, bem como em toda parte, em todos os lugares.

    
No entanto, em muitos países, se têm trabalhado para, cada vez mais,  transformar essa situação de preconceito, tornando a sociedade mais baseada no reconhecimento de que todos somos diferentes e não de que todos somos iguais.

    
Lima ainda completa: “com efeito, a única igualdade entre nós, ou o que nos torna a todos iguais, é o próprio fato de sermos diferentes”. E esse é um dos pressupostos da Inclusão. 

2.4- DEFICIENCIA VISUAL NA CULTURA POPULAR

De acordo com Gerson F. Ferreira, Coordenador Geral de Informática do Instituto Benjamin Constant, não raramente, utilizamos a expressão "fechar os olhos" com a acepção de "ignorar ou não considerar". Essa idéia nos remete a uma percepção de mundo precedida pela luz, ou seja, pela presença da visão. A ausência de luz, por outro lado, seria associada à ignorância. 

Esses conceitos encontram-se presentes em nossos arquétipos mais significativos e deles fazemos uso, mesmo sem nos darmos conta. Contudo, uma abordagem mais crítica e objetiva acerca das coisas que dizemos e fazemos em nosso dia-a-dia, em nome dessas idéias pré-concebidas, nos levaria à conclusão de que as mesmas abrigam preconceitos, erros de avaliação. 

Muitos rejeitam o indivíduo de cor negra e, ao fazerem isto, estão admitindo a si mesmos que a cor de sua pele é condição necessária e suficiente para classificá-lo como incapaz ou incompetente. Da mesma forma, não são poucos aqueles que encaram a cegueira como sendo uma condição limitadora, ou mesmo incapacitadora. A cegueira é vista sob a ótica do medo e do desconhecimento. Gerson diz que mantendo-se distante o indivíduo cego, procura-se afastar o receio inconsciente da privação da luz. O conhecimento puro e objetivo que poderia advir da compreensão da realidade do indivíduo cego é, então, deixado de lado.

Longe de ser limitado por sua condição, o deficiente visual não deve ser visto como uma pessoa desafortunada que precisa ser tutelada, assistida em todos os seus atos. Não obstante o fato de que tem necessidades especiais, o deficiente visual apresenta os mesmos sentimentos e aspirações daqueles considerados videntes. Possui, portanto, potencial que precisa ser estimulado e trabalhado de modo a possibilitar sua integração ao mundo em que vive.


A deficiência visual é representada em diversos segmentos artísticos, como literatura e cinema; a leitura mais comum é a bíblia, onde Sansão, personagem que possuía uma força sobre-humana e, depois de descumprir um pacto com Deus, é cegado como forma de punição. Podemos observar aí que o significante “cegueira” carrega um significado pejorativo desde tempos remotos.


Na literatura portuguesa, temos José Saramago, com seu livro “Ensaio sobre a cegueira”, onde faz uma analogia de cegueira com a realidade da sociedade, que por vezes fecha seus olhos e não quer ver uma realidade exposta; realidade esta que é burlada em defesas de causas próprias e pessoais. Por outro lado, mostra como uma pessoa que não consegue enxergar o mundo da mesma forma de quem vê (a correlação ver-enxergar é relativa), pode se readaptar ao mundo dito normal e conviver bem. O livro todo é baseado nessa troca análoga da cegueira com o mundo, do enxergar e do ver.


No cinema, um exemplo é o filme “Janela da Alma”, de João Jardim e Walter Carvalho; um documentário que discute questões do ver e da visão através de depoimentos de pessoas com deficiência visual, onde relatam suas experiências e suas perspectivas de mundo através do “não ver”, passando uma idéia de que mesmo não vendo, pode-se enxergar muito.

A cultura religiosa ainda nos passa um conceito vitimizador da cegueira. Santa Luzia, considerada protetora dos olhos, tem seus olhos arrancados também como forma de punição, tal qual acontece na parábola de Sansão. Luzia teria sido uma jovem siciliana que, por não querer se casar, mas sim seguir na vida religiosa, teve seus olhos arrancados a pedido de seu noivo, com quem se casaria. Conta a lenda que no outro dia seus olhos, mesmo depois de terem sido arrancados, ainda estavam intactos no seu rosto. Depois disso ela foi torturada e morta; hoje é considerada a santa dos olhos. 


Podemos observar que toda esta cultura antiga e que vem sendo repassada através de gerações, semeia um conceito de cegueira furtivo ao que pode ser constatado na realidade de uma pessoa cega. O cego tem sim suas limitações, dificuldades muitas vezes impostas pelo próprio preconceito da sociedade, pelas políticas públicas que não lançam olhares para esta realidade, assim como para muitas outras de nosso país; ademais, um cego possui tantas qualidades quanto um vidente; tem as mesmas limitações, os mesmos anseios, os mesmos direitos e merecem serem incluídos na sociedade, não por serem cegos dignos de pena, mas por serem pessoas humanas capazes. 

2.5- INCLUSÃO X EXCLUSÃO DIGITAL


Segundo Amaral (2003, p. 43), “num mundo de 600 milhões de habitantes, apenas 150 milhões são usuários de PCs; (...) menos de 1% da população mundial tem algum tipo de acesso à Internet”. Em termos de Brasil, “cerca de 87% do total da população não possui computador (...) e somente 8,3% se conecta à Internet”, Amaral (2003, p.89).


Conforme Galvão (2003), a maioria dos computadores em rede no mundo, na proporção de 8 em cada 10, estão nos 29 países altamente industrializados pertencentes à Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), embora eles representem apenas 15% da população global. Especificamente quanto ao uso de Informática e Internet, as estatísticas apontam que, no mundo, apenas 5 % da população (305 milhões de pessoas) têm acesso à Internet, assim distribuídos: Estados Unidos e Canadá (44,9%), Europa (27,4%), Ásia (22,6%), América Latina (3,5%), África (0,6%). No Brasil, por sua vez, o quadro de exclusão é semelhante. Somente 8% da população (13,6 milhões de pessoas) acessam a Internet a partir de computadores localizados em casa (pesquisa do Ibope e-Ratings.com). Desse total, 80% pertencem às classes A e B.

De acordo com Pressiontt (2003):

O conceito de inclusão digital é bem simples: oferecer acesso a todas as pessoas que não estejam conectadas ao mundo virtual e, mais do que isso, ensiná-las a utilizar a internet para resolver de forma efetiva problemas do dia-a-dia. Para todos os estudiosos e envolvidos na questão, inclusão digital não pode ser entendida apenas como oferecer computador, mas sim ensinar a utilizá-lo.


O Governo do Brasil publicou recentemente propostas no sentido de fazer a inclusão digital acontecer. Tal medida prevê programas que viabilizam acesso ao mundo digital em escolas, bibliotecas e todos os estabelecimentos públicos (PRESSIONTT, 2003). Opiniões sobre como será o futuro, se as pessoas estarão inclusas no meio digital, ou ficarão cada vez mais deslocadas do mundo por não estarem compatíveis com ele, variam. Roseli Ferrari (1994) tem uma visão um tanto pessimista sobre o assunto; diz ela:

A exclusão digital, pelas características do contexto que envolve, tende a crescer numa especial virtualidade, sob uma muralha digital que deve convencer os olhos menos críticos de que a inclusão está ali mesmo. Esta muralha nada mais é do que a intensa carga de apelo consumista, em arranjos de notável inteligência mercadológica, que exige como suporte a infra-estrutura de informática. Neste sentido, é de se supor que o acesso a esses equipamentos e mesmo às ferramentas amigáveis de conexão com a Internet, sejam franqueados mais e mais a um número cada vez maior de consumidores.


Segundo ela, a proliferação do meio digital mais deixará pessoas fora dele do que propriamente fará com que sejam inseridas. É que para que todos tenham acesso é necessário, além de possibilidade financeira, ter o conhecimento sobre tais meios. Numa realidade onde a a maioria das pessoas não possuem nem telefone em casa, é admissível e compreensível o ponto de vista dela. Afirma que a escola deve ser o ponto de partida para que a inclusão digital aconteça, para que a autonomia frente ao computador seja efetivamente assimilada pela inteligência coletiva. 

Levando esse dado para um entendimento no sentido inclusivo da pessoa com deficiência visual, pode-se afirmar que a inclusão digital possibilitou maior facilidade às referidas pessoas no que tange à educação, tal qual explicita um dos entrevistados, dizendo que pôde obter maior contato social para a organização e confecção de trabalhos, com uma comunicação mais eficaz através do meio virtual.

2.6- INCLUSÃO DIGITAL A INVISUAIS


Conforme Conforto & Santarosa (2002), para a construção de uma sociedade com igualdade é necessária a interação efetiva de todos os cidadãos. Nesta perspectiva é fundamental a construção de políticas de inclusão para o reconhecimento da diferença, bem como uma concepção de sociedade em que todos devem participar, com direito de igualdade e de acordo com suas especificidades.


O respeito à idiossincrasia de cada sujeito constitui-se em um ponto chave para o que atualmente denominamos de inclusão. E a informática tem sido uma grande aliada desses "diferentes" atravessando barreiras e quebrando obstáculos, como pode ser observado na fala do entrevistado número 2, transcrita a seguir: “Em termos práticos, a informática sempre foi a mola motrix para o meu desenvolvimento, seja como pessoa, como profissional e até mesmo psicologicamente. A acessibilidade digital é a chave para todas as portas que eu abri e pretendo abrir”. As Tecnologias da Informação e Comunicação abrem novas janelas às PNEEs (Portadores de Necessidades Educacionais Especiais), amenizando assim a discriminação social comprovando que elas também são capazes e que apesar de apresentarem uma necessidade possuem um grande potencial.


Valente (1991, p. 01 apud SONZA e SANTAROSA, 2003. p.02 ), complementa as afirmações acima ao mencionar que as oportunidades oferecidas pelo potencial tecnológico começam a romper com a lógica racionalista excludente predominante por este constituir-se em uma valiosa ferramenta no processo de aprendizagem, busca e processamento de informações, no sentido de "propiciar aos sujeitos a oportunidade de desenvolverem atividades interessantes, desafiantes e que tenham propósitos educacionais e de diagnóstico. Estas atividades podem oferecer a eles a chance de adquirir conhecimento e sobrepujar suas deficiências intelectuais.", afirmação confirmada pelo entrevistado número 20 no seguinte discurso: “Isso (inclusão digital) é notório quando se tem uma dependência e logo se ver em condição de alçar vôo. Ou seja, a pessoa deficiente quando se desliga total ou parcialmente de um obstáculo, é feliz por ver completa uma vontade e desejo há muito almejado”. A estas afirmações, soma-se ainda a possibilidade de portadores de deficiência terem uma inserção social maior, integrando-se a outras pessoas através de relações virtuais, o que vem a surtir algum efeito na vida destes sujeitos, mais precisamente os indivíduos cegos e com baixa visão, fato este que pode ou não causar impactos relevantes na vida familiar e social dos mesmos. É inquestionável que as modernas tecnologias abriram um grande leque de oportunidades para os invisuais, o que está bem fundamentado pelo entrevistado 02:

Antes da informática e da Internet, minha vida era bem mais limitada. Eu não tinha nenhum convívio com cegos, então, minha dependência era quase que em todos os aspectos. Com a Internet, surgiram as viagens, o convívio com amigos que moravam sozinhos, que eram autônomos e independentes...Amigos estes que me aconselharam, que me passaram suas experiências e, conseqüentemente, colaboraram muito com a minha independência. Graças às vozezinhas sintéticas, pude estudar, ser aprovado em um concurso público, me mudar para uma capital... Hoje moro sozinho, trabalho e estudo, e apesar de ainda faltar muitos quilômetros em meu caminho, me orgulho muito do que já conquistei.


Para que uma pessoa com limitação visual tenha acesso às ferramentas computacionais da forma que foram concebidas, autonomamente, torna-se indispensável a utilização de alguma Tecnologia Assistiva que reproduza, em forma tátil ou auditiva, os eventos ocorridos (na sua grande maioria em modo visual) na tela do computador. A existência de programas específicos leitores de tela que possibilitam a navegação on-line é desconhecida para a maioria das pessoas. Tais tecnologias servem de ponte entre indivíduo cego – sociedade; são um meio para que tanto informações instantâneas, quanto relações inter-pessoais, sejam acessíveis à todas as pessoas. Existe atualmente um bom número de sintetizadores de voz e ampliadores de imagem. Dentre eles, os mais utilizados atualmente em nosso país são LentePro e Magic, para aqueles que possuem baixa visão; Dosvox, Virtual Vision e  Jaws, para os sujeitos com perda total desse sentido. Tais programas e seu funcionamento serão especificados em anexos.

Pode-se afirmar que o computador, aliado a programas específicos de leitura ou aumento de telas, é uma ferramenta importantíssima para a inclusão das pessoas com deficiência visual, contribuindo nas relações sócio-afetivas dos mesmos. Tais programas podem ser um poderoso aliado para os invisuais, inclusive para seu desenvolvimento cognitivo, mas, principalmente, no sentido de propiciar contato com a sociedade dita “normal”, fato que se constitui em inclusão. E, para ilustrar, de antemão, meu pressuposto, cito PORTO (2001, p. 107): “de forma análoga, através de alguns trechos de um e-mail enviado à lista de discussão "dosvox-l", talvez torne clara a idéia do que representa para um deficiente visual estar hoje em condições de utilizar-se da WWW.”:

From: "Valter Junior" <valter.junior@uol.com.br> To: dosvox-l@pdp1170.nce.ufrj.br (apud PORTO, 2001):

"... fiquei extasiado com a experiência de pela primeira vez poder navegar pela Internet. O máximo que eu utilizava até então, era o correio eletrônico e o ftp."

"... o que eu não esperava é que seria tão fácil ..."

 "... Penso que o novo Webvox esta sendo um projeto vitorioso, pois uma pessoa como eu que nunca havia navegado na rede, pude fazê-lo com excelentes resultados . Pude ler revistas e jornais, trazer textos e preencher formulários ..."

   "... Enfim, o mundo simbólico das palavras não me possibilita expressar minha gratidão e por isso peço a Deus que possa continuar a dar criatividade e saúde ao Professor Antonio Borges e a toda equipe para que possam continuar a dar muitas alegrias a pessoas como eu ..."

A acessibilidade dos invisuais ao mundo digital ainda tem muito que ser difundida; existem escolas específicas em várias cidades, mas ainda o Brasil deixa a desejar nesse quesito. Como exemplo, transcrevo um relato de uma das entrevistadas, sobre a política de educação de sua cidade:

Na associação de cegos de Uberlândia, não dão muita importância à informatização dos DVS, pois serem uma instituição pobre, e com exclusivo objetivo assistencialista. E dedicam muito ao esporte aos jovens. Já em algumas instituições religiosas, eles trabalham com crianças cegas na digitação, mas muito fraca... Como fiquei cega já aos 40 anos, não pude ser engajada na informatização destes estabelecimentos.Com isso, fui à instituição de deficientes físicos, onde em minha cidade são bem organizados e desenvolvidos na acessibilidade, inclusão social.E tudo mais.


A inclusão anda a passos lentos; mas as pessoas cegas inclusas no meio digital podem sentir na pele os efeitos dessa inclusão, no sentido de aumentarem sua rede de relacionamentos, serem inseridos no mercado de trabalho, adquirirem conhecimentos, completarem seus estudos e viverem como pessoas normais que são. Como forma de antecipar a comprovação desse pressuposto, transcrevo o discurso do entrevistado número 06:

A importância (da inclusão digital) é a melhor possível, pois, como já dito anteriormente é através da inclusão digital que todos os deficientes visuais tem acesso ao mundo todo. No entanto, creio que ainda deva ser feito um trabalho de educação junto a este público, pois, assim como os demais seres que utilizam os recursos de informática eles estão deixando o necessário e partindo para o supérfluo. A vida digital é fantástica desde que a saibam utilizar, caso contrário, ela é somente mais uma ferramenta de alienação e que visa fazer com que as pessoas sejam subordinados das grandes mídias e corporações que visam o lucro a todo custo.

Uma melhor difusão da condição e da competência de tais pessoas é de extrema relevância, tanto para elas quanto para a sociedade como um todo, uma vez que todos somos diferentes e podemos viver em harmonia.

3. METODOLOGIA


Esta pesquisa tem como base teórica uma revisão de literatura, que, segundo Tomasi e Yanamoto (1999, p. 43) “é uma sistemática de leituras e registros que acontecem ao longo do processo de pesquisa”. Foram usados como referencial, livros sobre inclusão, informática, educação especial, exclusão social e deficiência visual; bem como artigos sobre tecnologias assistivas e inclusão digital para portadores de deficiências visuais, e sobre deficiências, além de sites informativos de Ongs específicas, como o site da Rede Saci
.


A idéia de pesquisar este assunto nasceu através de contato com os indivíduos que utilizam tais tecnologias, por meio de bate-papo virtual, o Chat Saci, que é o único desenvolvido com total acessibilidade aos cegos. A importância de ouvir a opinião destes é de extrema relevância para toda a sociedade, uma vez que o tema inclusão está em voga no mundo contemporâneo. O esclarecimento sobre os programas e os resultados obtidos com a pesquisa contribuirão, pelo menos em parte, para a tão sonhada igualdade de direitos e acesso.


A pesquisa de campo foi efetivada através de meio virtual, com questionário pré-estabelecido enviado via e-mail à população pesquisada, sendo esta de número não superior à vinte indivíduos, todos freqüentadores do Chat Saci, escolhidos aleatoriamente e sem fazer distinção entre tipos de deficiência visual que possuem, se já nasceram com tal deficiência ou não, nem de qual cidade/estado residem ou com uma idade de corte estabelecida. As perguntas visaram responder à questão principal e fundamentadora da pesquisa: “qual a relevância da Inclusão Digital para deficientes visuais usuários de programas de conversação pela Internet?”, bem como aos objetivos estabelecidos. O contato com os indivíduos pesquisados deu-se, além do e-mail, através do bate-papo da Rede Saci
, por meio do MSN Messenger e também via Skype, que é um programa de telefonia através da Internet.


A abordagem através da Internet tem algumas dificuldades, entre elas a possibilidade de não ser respondido o questionário, uma vez que o contato é exclusivamente via web; tal característica não foi de grande importância na pesquisa; de 26 questionários enviados, apenas 06 não retornaram e todos estes deram motivos para o não retorno. Isso atribuo ao fato de a pesquisa ser no sentido de ajudar os próprios entrevistados na difusão de sua condição para o aprimoramento da acessibilidade, bem como de sua capacidade jamais inferior à do resto da sociedade, e também pela própria interação de longa data que vinha mantendo com os mesmos através da rede.


A pesquisa foi efetuada com sucesso; os resultados são apresentados logo a seguir.

4. ANÁLISE


As perguntas foram agrupadas e analisadas. Os dados quantitativos são representados em um gráfico; os qualitativos são agrupados, analisados e o resultado é exposto em texto, por afinidade de respostas.

Pergunta 01: sobre local onde reside (estado);
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Podemos observar que os entrevistados são em número de vinte (20); sendo cinco (05) do Paraná, dois (02) de Santa Catarina, um (01) do Rio Grande do Sul, um (01) da Bahia, um (01) do Distrito Federal, dois (02) de Minas Gerais, dois (02) do Rio de Janeiro, um (01) de Pernambuco, quatro (04) de São Paulo e um (01) de Lisboa, Portugal. 

Pergunta 02: sobre o tempo de inclusão no meio digital;
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Da população entrevistada, a maioria entrou em contato com o meio digital há pouco tempo; do restante dos entrevistados, estão inclusos já entre 05 e 15 anos. Oito (08) pessoas disseram estar no meio de um (01) a cinco (05) anos; seis (06) pessoas estão inseridas já entre cinco (05) e dez (10) anos; e seis (06) pessoas já estão em contato com as tecnologias de acessibilidade de dez (10) a quinze (15) anos.

Pergunta 03: do meio pelo qual tomou conhecimento das tecnologias de acessibilidade;
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Das vinte (20) pessoas entrevistadas, quatro (04) delas tomou conhecimento das tecnologias assistivas através dos meios de comunicação; cinco (05) através dos amigos; dois (02) pela família; sete (07) via Associações para pessoas portadoras de deficiências; uma (01) através de outros deficientes visuais e uma (01) conheceu na Universidade.


Identificamos aqui que, não obstante estarmos em carência de atendimentos assistivos para portadores de deficiências, ainda assim a maioria da população entrevistada teve acesso aos programas de acessibilidade por meio dessas associações específicas. No ranking segue em segundo lugar os amigos, depois os meios de comunicação e a família do próprio cego.

Pergunta 04: de como se deu o ingresso do cego no mundo digital;


Para alguns dos entrevistados foi como ferramenta para alfabetização (aqui pode-se comparar a importância de associações que tem este intuito, o de educar pessoas com deficiências, tal qual fica evidenciado na pergunta de número 03, onde fica comprovado a fundamental participação das mesmas no ingresso e familiarização com os meios digitais).

Para outros o mundo digital tem sido instrumento de inclusão, como forma de conhecer outros mundos, ter contato com variadas pessoas, adquirir conhecimentos, ter uma formação. Todos relataram dificuldades iniciais, como decorar as teclas do teclado e os atalhos; inicialmente o ingresso por todos os entrevistados se deu através do programa Dosvox, sem acesso à Internet; só mais tarde, depois de terem certa autonomia, foi que ingressaram no mundo virtual, até então apenas digital, e puderam se inteirar de forma mais abrangente do que acontecia no mundo. Hoje podem ficar informados das notícias sem precisar de ajuda; podem mandar e-mails, conversar on-line, estudar e ter as mais diversas formas de interação com o mundo, como pode ser evidenciado na fala do entrevistado número 12: 

“Logo que adquiri computador, fui me inteirando das evoluções e hoje me sinto mais à vontade para usar os vários estilos de comunicação que se me apresentam neste mundo”.


Observa-se que o ingresso no meio digital se deu de uma forma tranqüila, com algumas dificuldades iniciais, assim como qualquer outra pessoa teria quando se depara pela primeira vez com um computador. Com a prática diária, hoje podem explorar o PC e a Internet, de forma totalmente autônoma.

Pergunta 05: se houve alguma mudança na família após a inclusão do cego no meio digital;


Todos os entrevistados responderam a esta pergunta afirmativamente. Através das respostas, pode-se perceber que para a família do deficiente visual, assim como para ele, o meio digital representa um importante símbolo de inclusão social e de autonomia individual; a partir do computador, muitos puderam comprovar que são pessoas normais, como qualquer outra, apenas com algumas dificuldades distintas, a serem ultrapassadas, afirmação confirmada pela fala do entrevistado número 08:

“... uma pessoa cega quando interage com uma máquina de tal importância, é sempre visto como uma dita pessoa normal...”.


Este instrumento possibilita ao usuário conhecimentos variados, visão de outros horizontes; alguns até serviram como “mola propulsora” para que a família tivesse interesse de também ingressarem no mundo digital, tal qual é observado com o entrevistado número 06: 

“Bem, na verdade eu fui o propulsor para que eles também viessem a estudar um pouco mais sobre este mundo tão importante nos dias atuais”.

Pergunta 06: de como o deficiente visual vê sua própria participação no mundo digital;


Todos os entrevistados responderam de forma a saber sua participação bem positiva; apenas um deles disse ainda estar com dificuldades, pelo pouco tempo de acesso.


É inegável a inclusão por meio digital, tanto no âmbito social, na interação com todas as pessoas que acessam a rede, quanto em termos de mercado, sendo que muitos trabalham o dia todo frente ao computador, usando os programas acessíveis. Um dos entrevistados diz ainda existir sites que não são desenvolvidos de acordo com a lei de acessibilidade e, por este motivo, apresentam dificuldades de acesso; mas completa com uma previsão otimista, dizendo que isso logo mudará.


Muitos deles se sentem mais úteis usando o computador, já que podem se dedicar e aprender sempre mais, podendo repassar tais conhecimentos aos outros cegos que ainda não possuem tal habilidade; e também para pessoas que enxergam e não são totalmente autônomas com o computador.


Eis alguns dos sentimentos relatados pelos entrevistados, quando incluídos no mundo digital: se sentem ativos, informados, autônomos, atuantes, importantes, independentes, incluídos, em constante aprendizado, cidadãos (já que podem fazer tudo pela Internet, como comprar, ir ao banco, trabalhar e estudar), vencedores.

Pergunta 07: do programa com mais recursos para inclusão no meio;


Conforme explicitado pelo entrevistado número 11: “Nos dois que conheço "DOSVOX e o JAWS", cada um com formas diferenciadas de acessibilidade”, a população entrevistada respondeu que nos dois referidos programas se tem formas diferenciadas de acessibilidade, sendo os mais usados pelos mesmos. Como observamos na pergunta de número 04, o Dosvox foi, em todos os casos, o mediador do primeiro contato sujeito/mundo digital, já que possui recursos bastante simples para o ingresso do indivíduo no meio. O usuário mais avançado prefere usar o Jaws, que é um pouco mais elaborado e com mais possibilidades de acesso à Internet.


Podemos aferir que cada programa tem seu devido espaço na inclusão digital, já que possuem características específicas e distintas, sendo usados de acordo com a demanda do usuário.

Pergunta 08: da aceitação do cego no mundo digital por parte das pessoas que enxergam;

Alguns dos entrevistados relataram que as pessoas que enxergam, quando vêem que uma pessoa cega pode usar normalmente um computador, ficam espantadas, admiradas, estranham, até duvidam às vezes, surpresas e com receio por parte de algumas, por não conhecerem tais meios. Isso é bem compreensível, uma vez que uma pessoa sofre, inicialmente, um choque ao descobrir a existência de tal tecnologia, até então desconhecida. Desconhecida pela falta de divulgação dos mesmos, bem como a condição de igualdade dos deficientes visuais com o restante da sociedade. Tal afirmação pode ser confirmada no discurso do entrevistado número 06:

“Costumo dizer que as pessoas videntes não conhecem este mundo que infelizmente não é divulgado. Por este motivo, na maioria das vezes eles ficam perplexos em saber que um cego trabalha com o computador. Para que possamos mudar este quadro se faz necessário uma maior divulgação das ferramentas e dos recursos atualmente disponíveis para o público cego e com baixa visão”. 


De modo geral, os entrevistados dizem ter uma aceitação positiva por parte das pessoas que enxergam. Apesar do estranhamento inicial, proporcionado pela falta de conhecimento das tecnologias, elas se familiarizam, em sua maioria, com a autonomia do cego frente a um computador. Nesse sentido se faz necessária uma maior divulgação das tecnologias assistivas, para que a sociedade tome parte das maravilhas que proporcionam ao cego maior inserção social.

Pergunta 09: da avaliação antes/depois da inclusão digital;


A esta pergunta, todos os entrevistados responderam que houve muitas melhorias depois da inclusão digital. Os aspectos mais citados foram a possibilidade de obter conhecimento, trabalhar, se comunicar mais, ter convívio com pessoas cegas ou não, liberdade, independência e autonomia. Alguns deles disseram estar ociosos e sem perspectivas de futuro, por estarem de certa forma limitados pela deficiência que tornava tudo mais dificultoso; pós-inclusão, sentiram que poderiam voltar a sonhar com um futuro bom.


Dois dos entrevistados responderam não notarem muita mudança comparando antes/depois da inserção no meio digital; não obstante, destacam aspectos positivos acrescentados, como a socialização tanto com outros cegos, quanto com videntes, afirmação identificada também na fala do entrevistado número 13: “Creio que melhorou muito. Aprendi novas coisas, fiz novos amigos, os quais me ajudaram a desenvolver o lado social com jovens videntes, aprendi a me enturmar mais”.


Pôde-se identificar uma significativa melhora em diversos ângulos na vida dos invisuais incluídos neste meio, como mostra o entrevistado número 19, o qual ilustra a relação do cego com a Internet e o que isso possibilita, fazendo uma analogia com os olhos, o ver e o enxergar citados anteriormente: “Antes eu era uma pessoa muito limitada, não tinha muito acesso às notícias, nem mesmo a entretenimento, agora graças a Deus hoje a internet e a tecnologia são meus olhos”. Realmente constata-se que a inclusão digital é uma ferramenta importantíssima na socialização e na construção e manutenção da cidadania dos indivíduos cegos, sendo citada como porta de entrada para diversos mundos, para o vislumbre de novos horizontes, ainda que não possuam o sentido da visão. Ainda que alguns destaquem não haver observado muitas mudanças, todos citam a inclusão de forma positiva e decisiva para sua independência, socialização e autonomia, conforme o entrevistado número 02:

“MUDANÇA RADICAL! Antes da informática e da Internet, minha vida era bem mais limitada. Eu não tinha nenhum convívio com cegos, então, minha dependência era quase que em todos os aspectos. Com a Internet, surgiram as viagens, o convívio com amigos que moravam sozinhos, que eram autônomos e independentes... Amigos estes que me aconselharam, que me passaram suas experiências e, conseqüentemente, colaboraram muito com a minha independência. Graças às vozezinhas sintéticas, pude estudar, ser aprovado em um concurso público, me mudar para uma capital... Hoje moro sozinho, trabalho e estudo, e apesar de ainda faltar muitos quilômetros em meu caminho, me orgulho muito do que já conquistei.”

Pergunta 10: da relevância que isso teve na vida destes indivíduos em termos gerais de inclusão, tanto digital quanto em aspectos sociais;


Os aspectos citados como relevantes com maior freqüência quanto esta pergunta foram a socialização, o desenvolvimento pessoal e profissional, o acesso às informações e, explicita ou implicitamente sempre observados, a autonomia, liberdade e independência.


O entrevistado de número 2, em resposta a esta questão, relata o seguinte:

“Em termos práticos, a informática sempre foi a mola motrix para o meu desenvolvimento, seja como pessoa, como profissional e até mesmo psicologicamente. A acessibilidade digital é a chave para todas as portas que eu abri e pretendo abrir”.

Um dos entrevistados ilustra bem o papel de socialização dos indivíduos cegos com o restante da sociedade, através do meio virtual, além de maior contato com a comunidade de invisuais que acessam a rede, o que possibilita troca de informações relevantes para uma inclusão crescente dos mesmos. Eis o discurso: “A distância diminuída de pessoas cegas e pessoas não cegas. As barreiras sendo quebradas”.

Numa visão geral, após analisar as entrevistas, afirmo que a inclusão destes indivíduos no meio digital e posteriormente no meio social, em resposta a esta questão, proporcionou-lhes mais liberdade, tanto para ter acesso aos assuntos de que gostam, quanto para socialização com a sociedade como um todo.

Pergunta 11: da importância que representa a inclusão digital para os invisuais, num modo geral;


Os relatos dos entrevistados 03 e 14, respectivamente, antecipam o resultado da análise desta questão, destacando os pontos mais citados como relevantes para os indivíduos cegos, na opinião deles:

“Abrir horizontes, derrubar preconceitos dos próprios Dvs, fazer também as pessoas não deficientes entenderem que somos capazes e independentes”.

“Facilidade nos seus projetos profissionais, escolares, a globalização via Internet e liberdade pessoal. Trocando informações com o mundo através dos meios de  conversa, via digitação e voz”.


A maioria dos entrevistados afirma ser a inclusão digital um importante meio para o acesso à informação, à educação, atuando como facilitadora da comunicação indivíduo/mundo, na troca de experiências, conquista de amizades, oportunizando crescimento e realização pessoal e profissional, abrindo horizontes novos e contribuindo de forma significativa para a autonomia e inclusão, em todos os aspectos, destes sujeitos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A presente pesquisa teve por intuito a realização de um trabalho de campo, através de dados, informações obtidas diariamente e juntamente com a teoria, para obter resultados com relação ao modo de vida das pessoas cegas, mais especificamente ao modo como acessam o meio digital. Ainda, buscou uma análise de como o fato de estarem inclusas neste meio poderia, de alguma forma, mudar aspectos nas suas vidas, sendo estes aspectos supostamente positivos, idéia concebida anteriormente à pesquisa, como pressuposto. 

Ao término deste, pode-se constatar a validação do pressuposto inicial, que era o de que a inclusão digital é uma importante ferramenta para o desenvolvimento e a realização pessoal e profissional do indivíduo cego, bem como este pode fazer dela um meio de socialização, pois possibilita contato com uma diversidade de pessoas, tanto cegas quanto não cegas. A saber, a opinião da população pesquisada, que está inserida no meio digital, a respeito dele e de sua relevância, em sua totalidade se deu de forma positiva e otimista; as mudanças constatadas após o ingresso no meio, nos âmbitos familiar, social, profissional e pessoal, foram concebidas de forma igualmente otimista e positiva, proporcionando melhoras relevantes para os invisuais.
Ainda precisamos melhorar em muito a socialização de pessoas portadoras de deficiências, mas pode-se dizer que para os já inclusos no meio digital, a socialização teve papel fundamental, uma vez que foi através de contato com a sociedade, numa interação afetivo-educativa que se fizeram apresentar as tecnologias assistivas aos mesmos, fato que serve de exemplo ao restante da sociedade, no sentido de inserir os indivíduos cegos na mesma, trazendo mais qualidade de vida para estes sujeitos.

Em suma, diria que a inserção no mundo digital se constitui num valioso meio de inclusão social, sendo isso refletido no indivíduo, com afirmação da identidade do mesmo; e observável pela sua família, que o vê mais autônomo e se sente feliz com isso.
Encerra-se o mesmo com o objetivo de pesquisa cumprido. A explanação sobre o modo de acessibilidade dos invisuais se constitui em importante porta para a inclusão destes; o reconhecimento de tais meios de acesso possibilita o nascimento de interesse dos profissionais da área para que desenvolvam mais tecnologias; a tomada de ciência da condição destes indivíduos é o início da inclusão dos mesmos, uma vez que o único aspecto em que somos iguais é o fato de sermos diferentes. 

Fica aqui, como forma de dar continuidade ao tema, o desejo de uma nova pesquisa com estes indivíduos, buscando um enfoque psicológico, que vá proporcionar um estudo mais adequado acerca de mudanças na vida dos mesmos pós-inclusão digital.
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ANEXOS

ANEXO A- PROGRAMAS DE ACESSIBILIDADE


Breve descrição dos principais programas de acessibilidade de invisuais ao mundo digital:

O DOSVOX é um sistema para microcomputadores da linha PC que se comunica com o usuário através de síntese de voz, viabilizando, deste modo, o uso de computadores por deficientes visuais, que adquirem assim, um alto grau de independência no estudo e no trabalho. O sistema realiza a comunicação com o deficiente visual através de síntese de voz em Português, sendo que a síntese de textos pode ser configurada para outros idiomas. O que diferencia o DOSVOX de outros sistemas voltados para uso por deficientes visuais é que, no DOSVOX, a comunicação homem-máquina é muito mais simples, e leva em conta as especificidades e limitações dessas pessoas. Ao invés de simplesmente ler o que está escrito na tela, o DOSVOX estabelece um diálogo amigável, através de programas específicos e interfaces adaptativas. Isso o torna insuperável em qualidade e facilidade de uso para os usuários que vêm no computador um meio de comunicação e acesso que deve ser o mais confortável e amigável possível. Grande parte das mensagens sonoras emitidas pelo DOSVOX é feita em voz humana gravada. Isso significa que ele é um sistema com baixo índice de estresse para o usuário, mesmo com uso prolongado. Ele é compatível com a maior parte dos sintetizadores de voz existentes pois usa a interface padronizada SAPI do Windows. Isso garante que o usuário pode adquirir no mercado os sistemas de síntese de fala mais modernos e mais próximos à voz humana, os quais emprestarão ao DOSVOX uma excelente qualidade de leitura.

O DOSVOX também convive bem com outros programas de acesso para deficientes visuais (como Virtual Vision, Jaws, Window Bridge, Window-Eyes, ampliadores de tela, etc) que porventura estejam instalados na máquina do usuário. 

O DOSVOX contava em dezembro de 2006 com cerca de 11.000 usuários no Brasil e em  alguns países da América Latina, para os quais já existe uma versão específica em espanhol.
O programa é composto por:

* Sistema operacional que contém os elementos de interface com o usuário;

* Sistema de síntese de fala;

* Editor, leitor e impressor/formatador de textos;

* Impressor/formatador para braille;

* Diversos programas de uso geral para o cego, como Jogos de caráter didático e lúdico;
* Ampliador de telas para pessoas com visão reduzida;

* Programas para ajuda à educação de crianças com deficiência visual;

* Programas sonoros para acesso à Internet, como Correio Eletrônico, Acesso a Homepages,

Telnet e FTP.

* Leitor simplificado de telas para Windows

O DOSVOX vem sendo aperfeiçoado a cada nova versão. Hoje ele possui mais de 80 programas, e este número é crescente. Funcionamento do DOSVOX: 

Após instalarmos o programa DosVox no ambiente Windows, um ícone do mesmo aparecerá na tela. Acessando esta janela, (através do ícone ou das teclas "CTRL+ALT+D") uma outra abrirá com a tela de abertura do DosVox. A primeira pergunta feita pelo sistema é: "Dosvox – o que você deseja?" Caso o usuário não saiba como escolher a opção, deve simplesmente digitar a tecla "F1" (ajuda). Desse modo as opções aparecerão na tela sendo digitalizadas pelo programa, cabendo ao usuário digitar a letra correspondente à opção desejada.

O Jaws é um programa desenvolvido pela empresa norte-americana Henter-Joyce, pertencente ao grupo Freedom Scientific. O Jaws para Windows é um leitor de telas que permite facilmente o acesso ao computador à pessoas cegas. Com o Jaws, qualquer usuário deficiente visual pode trabalhar tão ou mais rapidamente do que uma pessoa que veja normalmente, utilizando teclas de atalho. Estima-se que atualmente a quantidade de usuários deste programa esteja em torno de 50.000, espalhados por vários países.

É um software de fácil utilização, eficiente e a velocidade pode ser ajustável conforme o nível de cada usuário.

O Jaws trabalha em ambiente Windows, nas versões 95, 98, ME, NT, XP e 2000. Após sua instalação, que também é digitalizada, possibilita o uso da grande maioria dos aplicativos existentes para o ambiente Windows, como Office, Internet Explorer, E-mail, Chat, Instant Messaging, entre outros sem qualquer dificuldade.

Adaptar-se é uma característica muito importante do Jaws para Windows.

As suas características principais são:

· Facilidade na instalação e apoio por voz durante o processo;

· Roda aplicações MS-DOS;

· É atualizado por volta de duas vezes ao ano;

· Apesar de possuir sintetizador de software próprio, Eloquency, pode também usar outros sintetizadores de software ou externos;

· Possui síntese de voz em vários idiomas, incluindo o português do Brasil (a partir da versão 3.7), permitindo a alteração deste durante sua utilização;

· Faz indicação das janelas ativadas, do tipo de controle e suas características;

· Processa a leitura integral dos menus, com indicação da existência de submenus;

· Digitaliza as letras e palavras digitadas, estando adaptado ao teclado português;

· A leitura pode ser feita por letra, palavra, linha, parágrafo ou a totalidade do texto;

· Possibilita a leitura dos textos em qualquer área de texto editável;

· Fornece indicação da fonte, tipo, estilo e tamanho da letra que está sendo utilizada;

· Permite trabalhar com Correio Eletrônico e navegar na Internet, como se estivesse em um processador de texto;

· Permite o controle do mouse, para as operações que não o dispensem, bem como seu rastreamento, lendo o que está por baixo dele;

· Possui uma ajuda de teclado, que digitaliza as funções de cada tecla.

· Em qualquer ponto de uma aplicação pode-se obter ajuda (sobre as seqüências de teclas, sua aplicação e do próprio Jaws);

· Possibilita a etiquetagem de gráficos;

· Possui dicionários, geral ou específico, que permitem controlar a maneira como as palavras, ou expressões, são pronunciadas;

· As definições de configuração podem ser ajustadas para a generalidade das aplicações, ou apenas para aplicações específicas.

Uma das grandes vantagens do Jaws, de acordo com alguns usuários, é o fato dele simular o mouse através do teclado (o botão esquerdo é acionado através da tecla "barra" ("/") e o botão direito, através do "asterisco" ("*"), ambos do teclado numérico), possibilitando o acesso a programas que anteriormente eram dificultados ou mesmo impossíveis com outros leitores de tela. Assim, o usuário pode configurar o sistema de acordo com o tipo de programa que está utilizando, por meio de três tipos de cursores:

· Cursor Jaws: movimenta o cursor (mouse) através das setas de direção do teclado. Para ativá-lo utiliza-se a tecla "-" (menos) do teclado numérico;

· Cursor PC: apresenta função semelhante a do Virtual Vision. É o modo normal de trabalho, também chamado de cursor do micro. Lê o conteúdo nele posicionado. Para ativá-lo utiliza-se a tecla "+" (mais) do teclado numérico;

· Cursor Invisível: apresenta uma capacidade de leitura superior aos anteriores, lendo inclusive o que se encontra por traz das janelas (o conteúdo que não aparece na tela).

Consegue ler praticamente todos os botões, seus detalhes e os frames das páginas da Internet. Para ativá-lo deve ser pressionada duas vezes a tecla "-" (menos) do teclado numérico.

Outra importante função do Jaws é o fato deste permitir que o usuário configure a intensidade da leitura. Esta pode ser do tipo "Ampla", "Restrita" ou "Ausente", ambas ativadas através das teclas "INS" + "s". Assim o sistema oferece, por exemplo, a possibilidade da leitura ou não de frases ou outros recursos adicionais.

Quanto ao preço, a versão demo de 40 minutos pode ser capturada do site do fabricante gratuitamente; a versão demo de 60 dias está disponível por baixo preço; a versão para Windows 95/98 e a versão completa para Windows NT ou 2000 são mais onerosas. As licenças para empresa estão disponíveis em múltiplos de cinco, com descontos variando de 30 a 40%, dependendo do número de usuários. Funcionamento do JAWS:
Como o Jaws (e também o Virtual Vision) é um leitor de telas, seu funcionamento é simples, desde que o usuário tenha conhecimento das teclas de atalho.

Após instalação podemos acrescentar seu ícone na área de trabalho ou acioná-lo através de sua tecla de atalho: "CTRL+ALT+J".

Assim, a partir do momento que o Jaws é acionado ele passa a "ler" as ações desempenhadas pelo usuário. Uma janela do programa fica minimizada na Área de Trabalho do Windows. Ao ativá-la, esta permite alterar configurações da leitura das telas.

O VIRTUAL VISION é desenvolvido pela MicroPower (empresa de Ribeirão Preto – SP). A primeira versão foi lançada em janeiro de 1998 e em setembro de 1999 a versão 2.0. Pode ser adaptado em qualquer programa do Windows. É uma aplicação da tecnologia de síntese de voz, um "leitor de telas" capaz de informar aos usuários quais os controles (botão, lista, menu,...) estão ativos em determinado momento. Pode ser utilizado inclusive para navegar na Internet. Segundo informações de seu fabricante, o Virtual Vision é atualmente acessado por aproximadamente 4.500 pessoas. Dentre suas principais características, destacam-se:

· Funciona em programas para Windows (nas versões 95, 98, XP, NT e 2000), seus aplicativos Office, programas para acesso à Internet (com o Internet Explorer), programas de e-mail, programas de OCR (reconhecimento óptico de caracteres), etc;

· Pronuncia as palavras digitadas letra por letra, palavra por palavra, linha por linha, parágrafo por parágrafo ou todo o texto. O próprio usuário pode determinar suas preferências. Ao teclar a barra de espaço, o software lê a palavra inteira digitada;

· Utilizando o Sistema Operacional Windows é possível ouvir músicas de um CD ou de um arquivo MP3, desde que o Virtual Vision seja emudecido, pois esse utiliza o áudio da placa de som;

· Permite o rastreamento do mouse ou, em outras palavras, digitaliza o que está em baixo do cursor do mouse em movimento (pode-se ligar e desligar esta opção);

· Pronuncia detalhes sobre os controles do Windows, tais como: tipo de controle, estado, etc. (pode-se ligar e desligar esta opção);

· Seu sintetizador de voz é muito bom, além de ser, é claro, em português.

· Possui um módulo de treinamento "falado" e um panorama do ambiente Windows 95;

· Permite a fácil localização do cursor na tela através de teclas de atalho;

· Totalmente auto-instalável permitindo a operação do sistema/aplicativos via teclado ou mouse;

· Pronuncia detalhes sobre a fonte de texto (nome, tamanho, cor, estilo, etc.), bem como as mensagens emitidas pelos aplicativos;

· Não requer nenhum outro equipamento adicional (dispensa o sintetizador externo);

· Através de uma impressora Braille e um software como o Braille Creator o usuário pode imprimir qualquer página da internet, de documentos, de e-mail, etc;

· Através do Virtual Vision, é possível digitalizar um texto para posterior impressão em Braille, desde que o scanner utilizado possua o programa OCR;

· Permite a leitura de páginas da Internet citando, inclusive, os links para outras páginas, embora não seja tão eficiente em sites com frames e tabelas. 

No que tange ao preço do Virtual Vision, a versão atual é comercializada, sendo gratuita para correntistas do Bradesco. As versões para Windows XP, NT e 2000 são mais caras. Programas similares importados têm preços superiores.

Lente-Pro: Programa através do Projeto Dosvox, pelo Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (NCE-UFRJ), que permite o uso do computador por pessoas que possuem visão subnormal.  Através dele, o que aparece na tela é ampliado numa janela (como se fosse uma lupa).  O índice de ampliação da imagem dessa janela pode variar de 1 a 9 vezes, permitindo assim que todos os detalhes sejam percebidos mesmo por aqueles com grau muito baixo de acuidade visual.  O programa é simples de ser utilizado, ocupa pouco espaço de memória, além de permitir várias alternativas de configuração.

Magic: outro exemplo de Ampliador de telas é o software Magic, da empresa Freedom Scientific, (EUA). Esse programa tem uma capacidade de ampliação de 2 a 16 vezes para ambiente Windows e todos os aplicativos compatíveis. Suas ferramentas permitem alteração de cores e contrastes, rastreamento do cursor ou do mouse, localização do foco do documento e personalização da área da tela antes ou após a ampliação. O aplicativo também pode fazer a leitura da tela através de voz sintetizada.

ANEXO B- QUANTO ÀS LEIS REGULAMENTADORAS


De acordo com o Decreto-lei 5296 de 2 de dezembro de 2004, Art. 8º, para os fins de acessibilidade, considera-se: 

I - acessibilidade: condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida; 

O Artigo 8 do Decreto 5296 também define ajuda técnica como os produtos, instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptados ou especialmente projetados para melhorar a funcionalidade da pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida, favorecendo a autonomia pessoal, total ou assistida.

ANEXO C- QUESTIONÁRIO DA ENTREVISTA

“Oioi, conforme já disse, esta é uma pesquisa sobre a relevância da inclusão digital para deficientes visuais; ela é anônima, as respostas são de acordo com o seu critério; depois repassarei os resultados pra quem participou. Qualquer dúvida é só perguntar, ok. Obrigada, Vani.
1- Onde você mora (estado)?

2- Quanto tempo faz que você usa programas de acessibilidade ao mundo digital?

3- Como você tomou conhecimento das tecnologias de acessibilidade para dv’s?

4- Como foi seu ingresso nesse mundo?

5- Você percebeu alguma mudança por parte da sua família ao observá-lo incluso no mundo digital e vendo-o autônomo frente ao computador?

6- Como você vê sua participação no mundo digital?

7- Em qual dos programas de acessibilidade você percebeu mais recursos para ajudá-lo na inclusão?

8- Como você percebe a aceitação do dv no mundo digital por parte das pessoas que enxergam?
9- Qual o balanço que você faz comparando sua vida antes e depois de estar incluído digitalmente?

10- Qual a relevância que isso teve na sua vida em termos gerais de inclusão, tanto digital quanto em aspectos sociais?

11- Qual a importância que a inclusão digital tem para os deficientes visuais (para todos, na sua opinião)? 

Número de pessoas entrevistadas





Tempo de acessibilidade (em anos)








Número de pessoas








� A Rede SACI atua como facilitadora da comunicação e da difusão de informações sobre deficiência, visando a estimular a inclusão social e digital, a melhoria da qualidade de vida e o exercício da cidadania das pessoas com deficiência. Abriga um bate-papo virtual totalmente acessível aos programas específicos para deficientes visuais Pensando em promover o contato entre pessoas com deficiências e entidades, a Rede SACI disponibiliza canais de comunicação para difusão de informações sobre o tema. Com isso, a SACI visa estimular a inclusão social, a melhoria da qualidade de vida e o exercício da cidadania das pessoas portadoras de deficiência.


� A principal característica deste bate-papo é a acessibilidade. Portadores de deficiência visual também conseguem entrar, usando programas específicos (Papovox e Telnetvox). De fato, atualmente uma grande parte dos usuários são deficientes visuais.
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